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Vivendo e aprendendo
A China reduziu a taxa de importação de alguns produtos, entre 

eles das taxas de importação de commodities baseadas em recursos 
naturais, como pólvora negra reciclada para baterias de íon-lítio.

O absurdo cogitado
Analistas do mercado financeiro pularam das cadeiras ao saber 

que no mundo oficial se cogitou de reverter a liquidação do Banco 
Master. Seria a desmoralização do Banco Central aqui dentro e a ex-
plosão da reputação brasileira lá fora.

Deu no jornal
Que o presidente do Senado, Davi Alcolumbre, e o presidente 

Lula tiveram uma conversa para aplainar divergências. Lula é muito 
esperto. Em vez de dizer “sim” a tudo que vier do Executivo, agora 
o Senado dirá “sim senhor”.

A cereja do bolo
Há dias, a página publicou nota sobre a prisão do prefeito 

e de 11 vereadores do município de Turilândia (MA). Pois agora 
vem a cereja do bolo. Mesmo cumprindo prisão domiciliar e 
sendo investigado pelo Gaeco, o presidente da Câmara Munici-
pal de Turilândia, José Luís Araújo Diniz, conhecido como “Pe-
lego” (União Brasil), assumiu interinamente a prefeitura do 
município após decisão do Tribunal de Justiça do Maranhão.

Os desiludidos
É possível e até provável que a abstenção nas eleições de 2026 

seja maior que a de 2022, quando chegou a 20,9%. O que já foi mui-
ta coisa. A desilusão com a política e os políticos, a corrupção fora 
de controle acrescida do sentimento de que nada mudará no País 
leva a este comportamento. E a polarização tende a aumentar o voto 
nulo e a abstenção.

Polo Norte e Polo Sul
Pesquisas mostram que a polarização é forte no País, opinião de 

74% do eleitorado. Lula e o lulismo de um lado e Bolsonaro e bolsona-
rismo de outro. Falta saber o quanto do segundo “ismo” se deve à oje-
riza ao primeiro “ismo”. É nesse mar que navegam os filhos de Bolso-
naro e suas pré-candidaturas lançadas na esteira da cirurgia do pai.

O culto à tragédia
Um horror o balanço das tragédias de trânsito nos fins de sema-

na e feriados como Natal e Ano Novo. É a reafirmação de dirigir 
mal, de dirigir com carros em condições precárias, de motoristas fei-
tos a facão, de choques frontais sem sentido, e da bebida.  E quando 
se fala em imprudência não devemos esquecer o que pouco aparece 
como causa, a imperícia.

Os dois organizados
Existem dois tipos de crime organizado. O primeiro é o das fac-

ções, e o segundo é formado por especialistas em receber ou forçar 
o recebimento de comissões oriundos de aporte de recursos oficiais.

Erro deles
Como em quase todos os 

anos, os analistas do mercado fi-
nanceiro ficaram longe de acer-
tar as projeções para o dólar 
neste ano, que estimaram que 
ele chegaria aos R$ 6,00.

Ligações perigosas
Esse código de comportamento do 

presidente do STF Edson Fachin já vem 
tarde. O banqueiro Daniel Vorcaro já 
recebeu políticos e o ministro Alexan-
dre de Moraes em sua mansão...  

Sabedoria mineira...
...ao lembrar desta frase, que fazia parte da decoração da cafeteria Cheirin Bão, peço vênia para dizer 

que também sou filho de Deus, mais do seu Franz Joseph e de dona Felicitas Selbach Albrecht, para comuni-
car que estarei de miniférias até domingo, dia 4. Volto na edição de terça, provavelmente refeito e sem ter 
passado pela tortura de ter comido milho verde com areia, posto que preferi os perigos da cidade grande. 

Quando analisarem anos passados, os historiadores 
descobrirão que 2025 foi o ano em que mais se grafou ou 
falou as palavras “sustentabilidade” e “resiliência” ou 

ESG sem que efetivamente estas práticas tenham sido 
adotadas.
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